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(Primfra represertíaHon.)

I t e n lro  de  la C r u z  
pre se n ta  una acU vi-  
dad g ra n d e  en poner 
ópera.s en escen a,  y  
si todas ellas l lena­
ra n  la Qiente d e  los 

i'-v l í l ^  e s p c c t a d o i e s .  podía 
decirse q u e  la e m ­
presa de  e ste  l ia iiro  

. linbia cahaihlas
 ̂ bolas-, p ero  no s ie m ­

p re  ios buenos y  lau
----------  dabli's esfuerzos de

lina e m p re s a  se  v é n  coronados po r  iin desito 
tan cu m p lid o  com o g e a e r a lm  inte  deseado.

Coluinellii es  una úpara  bufa  en t r e s  a c ­
t o s ,  c u y o  libretto  nos p ire c i i)  a lg o  m o n o to -  
110 y  q u e  c a re ce  do l,i in tr iga  t ieoesiria  p ira 
nacer interesar  m u ch o s  pa¿üge,s, la d is lr i -  
bucion do los p.’ rso tn g e s  de e ste  m elo.ln im a 
no nos p a r e c e  á propiísito para liacer lucir  a 
nadie mas q u e  al 6un'ra/o  : bien es  verdad 
(¡ lieen e. terc er  acto  Imlio mas do una s u p r e ­
sión (]iie q u H a b i  toda la idea ded c o m o f u ú  es­
crito  por su autor.

I ' iur. ivanti  lia e s c r i lo  en Coft/me/^a i>na
aperíj ameiiizadn de buenos c a n to s  y  a r in o -  
nizacioiies; de c . irarteres  graciosos y  sensi­
bles, a I,i [1 ir q . n  a p is io n  nlos y  e s t r e m  id a-  
m in le  l o a o s : l i s  ni do Has g i r a n  so b re  m o t i ­
vos ligeros y  de buen e l e c t o ,  c o n o c ié n d o s e  
•a m a n o  ¡lecrlada üel m aestro ,

bm el d esem p e ñ o  de e sta  ó p e ra ,  lian d a-  
uo a lg u n o s  a r t is ta s  una p rueba  inequivoca  de 
5ii a m o r  al a r te  y  ufioioii a lii e m p r e s a ,  p in s  
•Ino se han encargado del descnipeíio  de tal 
o cual pap.il, solo por no h a c e r  r o m  mtarios.

I.a señora Elisa  M aiizoclii  se presentó  ó 
acer la v i r t i i n ' ,  pu e s  cantaba un p ip e l  q u e  
3̂ estaba en su carácter,  y  no pedia s.iiir ciro- 

J po r  mil causas q u e  j .o  p o n ju e  sean ciertas *0 pueden ilecir.
Salas fu,i el r e y  de la Gesta, ostam io a d -  

n ra bie  y  en estiviu .)  o p o rtu n o ,  en las p ie -  . 
« q u e  ean tó .  ro lo  d irem os á la e m p  esa q u e  
'  a rtis ta  solo no puede interesar tanto  co m o  I 

J ' l m u e s e n l i U p i o y  a lg ú n  o t r o  p e rs o n a je :
. pj Rilonio di Cohmdla no giye.ító d e  :

rgii vida, ape.s:ir del e sm e ro  co n  q u e  lia «i- i
puesto  en escena. I

H a y  piezas de un  m é r i to  im lispulable .  t a ­
les Cürno_la c a v a t in a  de Salas ,  el d ú o  d e  este 
con la señora U i im c n o .  q uien  por c ierto  a de -  
h n t a  visib lem ente  de dia en día, y  el terceto  
de tre s  bajos en el a cto  tercero .

f.ej  estaba b asta n te  fa t ig a d o ,  y  ap esar  de 
todos sus esfuerzos no pud o  co n se gu ir  mas
q u e  hacer notar  q u e  es un m listí)  de  g ra n d e  
inteligencia.  U l le r  c u y a  magiiitica y  estensa 
voz de bajo profundo so escucha cad.a dia con 
doble placer tubo q u e  dcscm ftóñar una p e ­
q ue ñ a  parte  en la cual,  ta n to  e!. co m o  los se-  
iiores BoiiOgli y  B e c e rra ,  luliioron q u e  poner 
c u a n to  estaba ó sus a lcances p a ra  hacer in t e ­
re sar  su e n ca rgo  rnu.sical.

U s  co ro s  (Je h om b res  u n t a r o n  m iiv  bien

«, u«, estaba p e r fe c ta m e n te  e n s a y a d o : y  l¡¡ o r ­
q ue sta  se e sm e ró  cuanto  pudo.

N o  sabem os en q u e  consiste, m;ro vem os 
q u e  no tan s o l o e n  Madidd, sino en las p r in - '  
c i p j le s  capita les  del m u n d o  a rtís t ico  el wú 
blico vó perdiendo la oficimi á la ópera  b ufo -  
oomica N,.rem os si el de .Madrid se re ,m im a 
en e! Lh\u- d-Amore, q u e  a u n q u e  no nueva. 
10 dudam os sera egccutad.i  cual corresponde 

t i l  ol tea tro  de la C ru z .  En este tea tro  v'cinos 
q u e  se reearg.i demasiado de Ir,.bajo al a p r e -  
t iab le  artis ta  señor Lcj, lo q m , o r ig in a  e n to r -  
ptc im iciitü  pura la egeciic ion de las óperas 
pues los ca n tore s  no tienen la g a r ' m n L  dé 
bronce: y  a  cualq uiera  indisposición del señor

le ía Z r "  '-efiresentacionlie la ópera  en q u e  toma p a r t e :  e sto  debe
Preveersc .  y  ojos de lince  tiene la e m p r í

repartiend o a l a m o s  papeles .i bajos p r in c ip a -  
l e s t a l  co m o  el i r .  O l l e r .  ^

E n  esto  no hacem os mas q u e  d esear  acier- 
to .  |Kir lu m ejor  prosperidad del a r t e  y  de las 
Z r T  tanto  se  a fa n in  ¿ o r  dar
g u sto  a publico c u lt o  y  e le g a n te  de la c a p i ­
tal de las l-Spamis.

r. j  Ciii/lai.
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Jua n  Ilolboiii p in to r  re g u la r  abmi.Jono 
a .\tisliurgo SI. patria  p , r a  ir á v h i r  e n  la 
tm iaii ladora 'u i z a .  S e  estableció en en la c iu -  
< a J basilea donde t i n o  un  |„jo  q u e  naci.i en 
1 i .W , al q u e  le puso su m ism o  nom bre, I os 
p rim ero s  estud ios q u e  hizo el jó v e n  Uolbein 
fuero n  con su p.idre q u e  le de lico é  su  mism a 
profesión , m is poco le costó  sob repujar  ú e s ­
te,  el q u e  desde luego  se c o n v e i ic ió q u e  -u  h i­

jo  llegarla á se r  todo un genio en la p in tu ra .  
En aquel t ie m p o  el cé lebre  e s c r ito r  liolaiidcs 
el O o c lo r  E r a s m o  q u e  estaba en B asilen. a d ­
m itió  gustoso  la am istad  con q u e  Uoibein le 
brindó , y  le m an d ó  hacer s u  r e tr a t o  a co n ­
sejándole se fuera  á Tiiglnterra convencido Je 
q u e  eii su pais no podría adelantar lo d o  lo 
q u e  su im aginación  e x ig ía .  C o n g n n  se n t i­
m ie n to  dejo á su p a tr ia  ((uerida y  á su esposo 
q u e  no pocos d isgusto s  le  liabia acarreaJo.

E r a s m o  y  o tros a m ig o s  le pro po rcio naron 
v a r ia s  ca r t a s  de  recom end ación  con las q u e  
sali(') para  dicho ininlo.  L u o g o  q u e  llegó á 
Londres se presen lu ja l  canciller M o ro ,  al q u e  
presentó  a lgun a s  do las cartas  q u e  l levaba y  
el r e tr a t o  de  E r a s m o ,  el q u e  g u s t o  ta n to  al 
conciller po r  la perfecta  semejanza con su a -  
m i g o ,  q u e  llevó á su casa á .Juan Uolbein y  
lo tuvo  consigo tri'S u ñ o s,  en co m 'i id o n d o le  
varios trabajos de los q u e  saliu so b rem anera  
a iro  80.

H a b ie n d o  in v itad o  S ío r o  al R e y  E n r iq u e  
V I H  ó un  festín le enseñó las p in tu ra s  de 
I lü  b a i i i . las q u e  le a g ra d a ro n  en e s lr e m o  po r  
su herm oso colorido y  la g r a n  sem ejanza  de 
v ario s  retratos.

E l  C a n ci l le r  M o r o  re g a ló  al I le y  los c u a ­
d ros q u e  t a n t o  le habiaii a g ra d a d o ,  el q u e  
los a c e p tó  con g u s t o  m anifestándole  su deseo 
d e  q u e  e n lra s e  Uolbein á su servicio.  Ualiicn -  
dü el canci l ler  p re se n ta d o  o U olbein  al iMo- 
narca  e ste  le  nom bró su pintor.

Uno de los p r im e ro s  cuadro s q u e  pintó  
estando al servicio  del R e y  fu é  el re tra to  de 
esto  de  c u e r p o  e n te ro  el q u e  fu e  m u y  alaba­
do y  del q u e  sacó v a r ia s  copias. E ste  r e t r a t o  
se colocó en la ga le r ía  lie V h i t e h n l ! , asi com o 
los del p r in c ip e  E d u a r d o ,  y  las princesas 
M a r í a  ó Isabel |Miitados ig u a lm e n te  po r  é l.

V a rios  r e t r a t o s  q u e  hizo de g ra n d es  y  
Señ o ra s  de la C o r lo  a u m e n ta ro n  co n s id e ra -  
b lem onte  su reputiicion y  su fo r tu n a .  A d e ­
mas de estos r e t r a t o s , íiizo U o lb e in  varios 
grandes cuadro s al o leo  y  al t e m p le  U n o  de 
los m ejores fu e  el q u e  hizo para el g re m io  
de c iniju iios  el q u e  re p resen ta  á E n ri i ju e  V i l  
sentado sobre  un t r o n o ,  en la m ano  derecha  
Llene los prevlh-g ios concedidos á lag c o r ­
poración, s y  estas  los reciheti de rodil las.  S e  
t r e e q u e  este cu a d ro  no lo l u  concluido  su 
a u to r  a u n q u e  a lgu n o s  dicen q u e  lo acabó; 
sin t“iH¡),irgij iK] s ;  puede d.icidir cu.d de e s ­
tas dos opiniones es  la verd.ulera. í l i z o  dos 
cuadro s m u y  celebrados q u e  re p rese i i ta n  el 
Iriuiilo de 1,1 r iqueza y  el de  la p o b re za ;  en 
ellos resalta  sobre  Lo lo la natuialii lail  y  liiieii 
colorido asi conii) el ge n io  poético y  e levado 
de tan cúlebre  pintor.

A n d ré s  de  l-ou gr. in  a r v in u id o  a la p i n ­
t u ra  y  entusiiisla  adm ira d or  de U o lbein ,  b u s ­
có con ulñnco v ario s  cu a d ro s  s u y o s  y  fo r m ó  
una galería esclusivaineiite  de  las o bras de  
e ste  pintor.

Ayuntamiento de Madrid
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A d e m  is ilo e sto s  c i i f id ro s , e o t r e  sus obras 
descuellan un r e tr a t o  d e  T o m a s  C r o m w e l l ; 
o t r o  ül te m p le  (le la familia  d e  M o r o ;  un 
cu a d ro  re p re s e i iU n d o  una R e y n a  de In g la ­
t e r r a  c u y o  r e lu m b ra n te  vestido sorprem lia  
p o r  su propitídad ; el r e tr a t o  de 1. ú tero  ; el 
d e  M o r o ;  el de  H icardo S c e l h w a l ; u n  país-a­
j e  ; el r e tr a t o  de  J iiao a  de C lév es  esposa de 
E n r i q u e  V I U - ;  un  laqinbre teniendo una c a ­
la v e ra  et>lli haan'»'': ^  Sacrificio do A b r n l u m .  
E n  Riisiltía sñ p a tr ia  se vé  e l  m u y  curioso  
c u a d r o  q u é  repra*enfa  el baile  de los paisa­
nos en la í ’ iisc'ajeria. U n o d e  sus mas ponde­
rados c u n d r o s q u e  poseía su p a t r i a ,  e ra  la 
cé le b re  danza do los m u e r t o s ,  en el q u e  se 
veía n  r e y e s ,  pastores, ricos, pobres, jdvenes, 
viejos,  lo n n a n d o  una especie d e  baile  co n  lo 
m u e r t e  E ste  c u a d r o  a legórico  ha m ere cid o  
m u clia s  veces los e logios de Itubens, d e s g ra -  
cta da m en te  hace algunos años que f u é  des­
tru id o .  r.n el m u sco  de Basilca esta la p a ­
sión de nuestro  s e ñ o r  del m is m o  a uto r .  
Tiimliien la biblioteca d e  Jiclin c iud a d  p o se e  
v ario s  dibujos originales  de ta n  cé le b re  
p in to r .

F e d eric o  Z u c c h e r o  estando en E d n J r e s e n  
el afio 157 i ,  alabó tanto  el m é r i to  del p i n ­
to r  d e  Uasilea q u e  filé liasla  ig ua la r lo  c o n  
U.afiel,  (liesinesiirado elogio  q u e  no a u m e n t a  
ni d ism in u yo  la g lor ía  de  f lolbciiO  copió  a l ­
g u n o s  d e  sus cuaiiros m as cé lub res ,  y  uno so ­
b r e  tod o  le l lam ó  s u m am e n te  la atención que 
fu é  un  r e t n i lo  d e  c u e rp o  en tero  de la cond o-  
sa d e  l’ embrolv.

J í u c lu B  m as cmadros podríamos c i t a r  de 
esto  p in to r ,  p e r o  seriamos demasiado p r o l i ­
jo s  ; soto nos re sta  decir q u e  en el real M u ­
s e o  de M  iilrid hay Jos cua-lros do l ío lb e in  , 
u n o  representa  á  San  G e ró n im o  m ed itando 
aol>rc ol ju icio  final, con uii l ibro  abierto  a d e ­
la n t e  y  una c a la b e ra ;  los brazos a p o y a iio sso -  
b r e  una m e s a : y  el o tro  representa  a un  h o m ­
b r e  con vestido y  so m b re ro  negro, poca b a r ­
b a  y  canoso, y  un papel e n  la m ano  izquierd a.

E s  de aJm ir.ir  cu  los cuadros d e  l lo lbeiii  
la fres cu ra  de colorido, la v ivacidad y  lo bien 
co n clu id o s  q u e  están todos ellos. L a  filosofía 
r e sa l ta  en todos, lástim a es q u e  sus ropages 
ado lezca n  en lo general de  m i l  gusto.

Una de iasco sas  rem arcables  e n  l ío lb e in  
e s q u e  dibujaba y  pintaba co n  la m a n o  iz­
q u i e r d o .

L a  villa toda d e  e s t e  cé lebre  p in to r  está 
sem brad a de sucesor y  lances i-straordiiiarios 
M u r í ó c n  I.óivlres el uño l ó u í  á  ios i>G oíros 
de edad.

/  fonírfn .

EX VIEJO Y  L.á JOVEiy.
COJlKIStClOS D.EÜICAD.V Á srr *«lCO lí, Gokdois.
/ 'P jo -P o rque llora*?—pnr mi amor, 

responde muy aíligida, 
aquella rosa mcrida 
eiilru angustias y Joior.

—rorqiie lanío suspirar 
alma pura, lallo licrmoso?
—pof que aii pedio anioro.'̂ o 
no foacil.e ma.s que amar.

E» lari sublimo el q ierer! 
la ¡juliibra amor, (au bella 
mas hormona que I» ciirel'a 
que brilla al ainancrer,

—Si luiia, [ii;!* u-̂ ns llantos 
¿e tu le'z eucuuladora

van quitando de liora en Pora 
sus hechizos sus cncaulos-. 
y  por fin, llegará un día 
tm que cual fior sia aroma,
6 cual herida paloma 
en 5(1 postrer agonía: 
veras ese amor incnliJo 
al verte con raudo vuelo 
remooUndose hasta el ciclo 
ir á buscar íira  uid».

Que es el amor.' el cariío,
011 este piélago inmundo.'' 
vana ilusión con que el mundo 
luc fasciDÓ cual d im aiño.

Que los goces y placeres 
que dicen hay en ia vida,'’ 
si bajo su faz mentida 
se ociilían los padeccr>-F?

Que la |ilacíJa ilusión 
de la amistad las mas veces 
á beber uic da las heces 
del cáliz do la aflicción.

Qtic las galas, oropeles? 
que la fanlaslica gloria? 
que la nienlida iDernoria? 
que el brillar de los doseles?

IN.nda beldad, eiigabosas 
fantasmas que nos eeüuceu, 
y  a! precipicio coiidiicou 
á las almas candorosas.

Por cl mar de la< pasiouos 
al fin navego lianqiiilo, 
de la ilusión rolo el hilo 
para mi no hay impresiones!

Amor que cria la licrra, 
amor que la tierra traga 
DO es amor, idea 'ag.a 
que solo ilusión encierra.

—Dejad ya do roíloxioiics, 
pues mo osláis taorliQcando 
y de mi pecho arrancauJo 
sus placidas ilusiones.

Que no hay amistad por Dios 
sin duda estabais soñando, 
ó al humano ser juzgando 
cual sí juzgaseis por vos.

Que la veuluis.... no acierto 
que al ser feliz es mentira 
ó vuestra iDcnto delira 
ó en vos la raznu ha muerto.

Dejad mi amor dormitando 
en su lechOf mi alma pura 
no iiumenteis uii desrvnlura, 
dejadme pue- sollozando.

Entre el llanto, la ansiedad, 
y mí coutÍQuo suriir 
dejad á mi amor dormir 
dormir mi pecho dujad.

Aule cl tiempo esa ilusioa 
veras con la fuz llorosa 
doblegarse cual la rosa 
al poder del aquilón.

1  esc amor, vendrá la siega 
y su lallo tronzará; 
nadie la espiga hallará 
y«« d  iodo su fin te llega.

ÍMqum ruKliia
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Hó a

1
Qnara trisliscs anima mea? 

(Es 45)
cion
Eruii
feigu

E n  aquel t ie m p o  uti.n a lm a f u é  creado po r  feaal 
c l^ e n s i im ie n to  fecundo  del seíior , ol m ism o  ' 
t iem p o  quo o tra s  mil.

l ’ ero m ie n tra s  q u e  las o tra s  a lm a s ,  sus
taiit
coal

pile
crui

<x)r

herm anas,  sc r e p a r t ia n  en los m u n d o s , yendo 
á mezclarse y  co n fu n d irse  e n  los se res  a  los 
cuales estaban d e s t in a d a s ; m ie n tra s  q u e  unas 
ib.in á  a nim ar los planetas y  los s o l e s ; m í e n - ' 
tros  q u e  o tra s  qued ab an c e rc a  de D i o s , d i v i - '  
ñá m e n te  conservadas en los á n g e le s  q u e  c a n -  [ 
tan al re d e d o r  de su t r o a o  , y  m ie n tra s  q u e .  
todas en fin tem a n  su misión , su se r  á qnicn| 
podían unirse puro v iv ir  su jetas  s e g ú n  el 
e r c t o  del s e ñ o r , ella era la única q u e  no t e -   ̂
nía n in g ú n  d e s t in o ,  n in g ú n  ser q u e  'a  §u :ir-  
dara  en su s e n o , n in g ú n  planeta  , n in g ú n  sol, 
q u e  la llam ara  á si.

I'Stiiba a is 'a d a ,  e r r a n t e  e n  el e s p a c io ,  y 
la pobre g e m ía  sin saber donde p o sa r ,  dotide 
v iv ir .

Inclinábase in q uieta  sobre  el cáliz  d e  las 
flores c re yen d o  hallar allí un  asilo ; p ero  las 
flores no reco gían  iwis q u e  el ro c lo ,  no leniatij 
un  lug.ir  v a c ío  para  ella. |

Volaba su p lica n te  con las a v e s  rápidas^ 
q u e  no apeteibian su a p rocsim a eio n  porque  
no eabían lo q u e  e r a  un  a lm a.

G i r ó  después .il reded or de los planetas, 
sobre  los s o l e s , so b re  los hom bres y  los otro: 
h ab itan tes del g lo b o  , y  en todas p a r le s  en' 
conlrabu ocupado el sitio , la base  l l e n a ,  re 
moiit.indose pues, e n  s u  desesp eración  á Dioi 
le  d ijo  asi:

;O h  señor!  p o rq u é  m e  hos c r e a d o ,  p o r ­
q u é  m e  has hecho i n m o r t a l ,  pues q u o  sen 
s ie m p re  m iserab le  hasta d  fin de  los sig los iv 
sabiendo á q uien  u n irm e?

¿ P o r q u e  m e  has olvidado cuand o  dispon 
sas á m is  h e r m a n a s ,  e x iste n c ias  co n  las cua 
los p u e d i i i  uniisri?

Y  y o ,  e sto y  s ie m p re  e r r a n t e  y  Iristej 
im p l o r a n J o á  toda la n - t n r a l e z a ,  y  repudia-i 
ba por todos.

En Y,iiio o fre zco  e n  l io m e n a g c  m i  inma 
tcrialiJud i n m o r t a l ; todos la rechazan  , la' 
p lantas  q u e  no piensan , las aves inseiisaU 
q u e  in desdeñan.

Todos los hom b re s  tienen su a lm a  , y  n 
he podido hal lar  u n  lu ga r  en ellos.

Iba á los niños c r e y e n d o  q u e  no teniai 
aun a l m a , y  la teiiian y a  y  aun m.is su biime

Iba á los locos , y  los locos tunian su a 
ma d i v i n a ;  iba á los m alos ;la n ta  e ra  n> 
desgracia', y  los malos le u ia n  tam b ién  el alni 
q u e  tu  les hablas dailo.

¡O u é  hacer,  o h  señor! ¿ p o r q u e  has olbids 
do m i d estino  e n  d  m undo?

de

( f .)  El Ira.lector de el alma ciranle, origip 
de Tony Joliansol, cree hacer im ebsequío h 
suscvilnres de hi Tliuria publicamlo cala sublH 
obra do Tony .Tohaonoi, qoo asi revela cl pud 
dni genio y |,i amiOnia remo i;,u,nM:r|.-c;i ;d 'J 
Uii .Fiibiacnciitu esjuesur ia g’ ariduza y snh!' 
midad dtl alim. Felices si Inirios ha-liidudo 
Moutu al euslvllaiio los iniigii fi-'o* piuiaamiauli 
y leiigiiajo slovaJo del aulor, y dichosos si lo::’‘̂i 
m09 ealreleucr i  las bellas y  agradar á los inlci'l 
gO D lcs .
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Dios q u e  no olvida á  nadie , y  q u e  tiene 
)U8 designios imi>enetriibles en todo , so s o n ­
rió al e scuchar á la pob re  alm a , y  la acogió  á 
pus ru e g o s .

C o n ced ié n d o la a l te rn a tiv a m e n te ,  y  & e l e c ­
ción suya  , en los g ra n d e s  h o m b re s  . e n  las 
praudes inteligencias; y  re em p la za r  d u r a n t e  
Blguiios iiislaiiles sus a lm as q u e  se a m o r t i -  

>r buabiiti apenas penetraba esta.
10 P erm it ió la  pues v iv ir  asi con ellos y  r e -  

k ener y  co n tar  los r e c u e r d o s .
1 3 ' Y  habiendo esta  a lm a  vivido a lgu n o s  in s­
to Itantts en aquello s  h o m b r e s ,  h e  a q u í  com o 
)s ]conl6 sus recuerd o s.

P.-vCAJilM.I -

m l

lid

dJ

in

O 1 Lavo siiffered wiili 
(Tempest.)

E r a  la  raedla n o ch e  cuando l le g u é  . y  el 
gran a r t is ta  acostado colocaba al reded or 
de su cabeza un.i especie  de  pañuelo e n c a r ­
nado bajo el cual acababa de o cu lta r  con s u ­
m o cuidailo sus largos cab ellos  n e g r o s  d e s ­
pués de haberlos dividido po r  ig ua l  sobre su 
cráneo.

T o m ó  después un  espejo para  c o n t e m ­
plarse , y yo  m e  v i  tam bién en é l , y  le oii-  
eoiitraba l io rr ib le m e iite  feo ; p o rq u e  h a b ie n ­
do desaparecido sus cabellos bajo el p if ju e lo  
de n o c h e ,  no salía de aquella  esfera lívida y  
encarnada mas q u e  una nariz  e n o rm e  y  e n ­
corvada co m o  el pico de  una Icciiuza.

Dcsjuies  q u e  se hubo  m irado ó su placer  
estendi i sus la rg o s  dedos so b re  la cabeza , y  
dijo : « ¡ M u y  bien!

Y o  III: hubiera  heehad o á r c i r  si hubiese 
tenida o tro s  p u l m o n e s , otra  l a r i n g e , y  o tro  
palaiiar q u e  el suyo  ; pero co m o  m i  había 
v uelto  el alra.i de L’ .igunini re p etía  seriam eii-  
m en te  en su ce re b ro  : ¡ M U Y  B I U N !

Y ' , debo d e c i r l o , la prodigiosa  lo ngitud  
do los dedos de aquel hom b re  y  la loiig ilud  
de a q u e lla  m ano  q u e  había o p r im id o  s u  ca b e­
za y  m a rm o ta  de seda , m e  habían llenado do 
e s t u p o r ,  á m í , a lm a tan poco  a c o s t u m b r a ­
da á sem eja n tes  m o n struo sid ades,  y  q u e  no 
hüLiu visto  nmioa m as q u e  los l iad os dedos 
sotirrosvdob y  las m anos g r a c io s a m e n t e  d ib u ­
jadas y  esculpidas por la n a tu ra le za .

¡P e ro  q u e  horror! ¿sabéis lo  q u e  sucedió?
K l  abom inable  l iu m b ie  t o m ó  uii baso q u e  

había en un v elad or , y  d espués de haberle  
m irado con ojos centel lantes,  bebió un t r a g o  
de l iquido  c o a g u la d o ,  o scu ro  y  pesado.

¿ b r a  sangre. '
N o  i e ra  p eo r min..,.  ¡era opio!
A c a s o  os hora ru ir  ¿nada m a s q u e  opio? 

oiréis  lohl inada mas q u e  opiol un  licor q u e  
c a l m a , un  licor q u e  a do rm ece  d u iccm  'n te  no 
es  verd ad , cu e rp o s  cgoislas!  jm o r t a lc s  sin 
piedad! ¡que  no ¡lensais m is q u e  e n  vuestra  
m a te r ia l  ;y  q u e  no g u a r d á is  ni u n  p j i is a -  
m ie n to  para  v u e s tra  u lm i!

¿Sabéis lo q u e  paso a l a l i n a  m is-ra b le .  
cuando para lo gra r  un  sueño  a p a c i b l e ,  p ir o  
se n t ir  una deliciosa in e rc ia ,  insinuarse  en 
v u e stra s  venas q u e  las en erv a  agr.i'J.iblem ‘ li­
te  y  para  o p r im ir  v u e stro s  dos ojos débiles 
co m o  bajo el peso del p  o m o  bebéis e l  infer­
nal opio.'

¿Sabéis q u e  e n to n ce s  e l  alm a , q u e  no 
sabe d o r m ir  , se ni;ita h o r r i b i f i i i ‘ n t e ; q u e  
se ha.ae t ‘i m p  '«tnosi cuino el ni ir cu  ni lo le 
impelen y  m u ev en  los poderosos v i 'n t o s ;  q u e  
se  arrolla  y  se replega  sobre  si inlsraa com o

una cuerd a  q u e  se  q u e m a  al f u e g o ;  entonces 
c! e strec ho  r e c in t o  <le v u .s t r o  ce re b ro  no la 
basta ; q u e  se v ie r t e  y  d e r r a m a  po r  todas 
p a r t e s ;  q u e  se  lanza al m u n d o  y  le abarca; 
q u e  e ntonces la esfera del s o l ,  e sc  cerebro  
d e  n u e stro  un iv erso  , se c o n v ie r te  e n  prisión 
suya  y  la r o m p e  ig u a lm e n te ;  q u e  vá de  aca 
para  a llá  ; q u e  se lanza hasta las e s tre m id a -  
d e s ; q u e  no t ie n e  eslrem idnd ; q u e  piensa en 
D io s  y  le ve  f r e n te  á f r e n te ;  q u e  se apoiiora 
del e sp ír itu  d e  Sata n ás;  q u e  analiza el paraí­
so y  el infi t i i o , el e s p i d o  y  el pensam iento, 
el pasado y  el p o rve n ir  y  q u e  encerrando en 
si todos estos d es p o jo s ,  es c o m o  un hornillo 
a rd ie n te  en cu j o  seno han foriii  ido lod.is e s ­
tas  c o s is  una lava líquida é  iidl imada q u e  la 
r e p a r t e  y  hace  sa l ir  en vuestro? sueños?

¡He a q u í  lo q u e  hacéis co n  v u e s t r a s  a i-  
mus bebedores de opio!

I’aganiiii  di-spnes do hab e r  di-jido vacía 
la t a z a , cü'ocó de Lulo la c ib e z a  y  se d u m jió?  
p ero  a n te s  de  d o rra T s e  tu v o  un  m om en to  de 
isnomniü , en c u y a  vaguedad de p e n sim ic n to  
había un  poco de desprecio  hacia el día que 
acababa de pasar,  a lg u n o s  re cu erd o s  débiles 
de a m o r  , de  o r g u l l o , y c O ! n i i i i i : i  r e m i n is ­
cencia de D i o s ,  p o rq u e  no hizo otra  oración

D u r m i ó s e ,  y  y o  ¡oh in a r l ir l  velaba llena 
de espa n to  p o r q u e  sentía q u e  los su e ñ o s  fan­
tásticos  del o pio  ¡Dan á sucederse  y  á u s u r ­
p a rm e  el lug.ir  q n e  m e correspondía.

A p e n a s  D ag.in in icerró  los ojos de! c u e rp o ,  
se d esplegó  e n  su a lm a  una séric  de espectá ­
culos eslrafios.

K l  ca m in o  d e  la ¡nraensida'l se  desplegó 
en su m onte, del infinito, el espacio sin fia 
com prendiito  sin e m b a r g o  po r  el a lm a  e n  a -  
quel  m o m e n to .  K s le  espacio estaba lleno do 
c t e r  y  de una luz á c u y o  lado los rayo s  del 
Sol hu b ie ra n  sido t in ie b las:  carecía  do se n o ,  
y  estaba repartid a  con tal igualdad q n e  p a ­
recía  estar en r e p o s o , m i s  esto reposo era 
una a rm o n ía  sub lim e, d iv in a ,  p e rce p tib le  por 
y o  no sé q u e  sentido nuevo  y  iliviiio q u e  n a ­
ce del sueño; y  P a g a n i n i ,  a rro b ad o  c i i  a q u e ­
llas ilusiones, aspiraba aqnclios sonidos, na­
daba en a quella  arm onía , y  se a leg rab a  sin 
despertarse,  con aquella  sua vid a d  in J e r ib le ,  
p o rq u e  aquella  arm unia  e ra  D io s  m ism o .

\^Coníinuará.)

i. Lítsa yüiicno.

L ccbo b b  M.mvsib. La fiinHoa que anoche .«e 
verifl'ó BU el Liceo fiié ron'- irridWma y brillan- 
le. Los nuevos ailornos del salen y ia namurosi y 
lucida ro'inion, rormaban lui cuadro vCTdailcraniBn- 
le sorprendente, y liaco nridio liompo no cono­
cido en la iiviinera sociedad arlistic.a de Eípaña. 
La 8sisteiici;i filé niiBo sioinprc por los dependien­
tes del esUülBeiioieiito compiela pero esmerada, 
ectiandoss de ver en riU el lino con q<m el Liceo 
ba elugido los celosos nó'ioî  q lU ia dirijen.

Linpció la sesión per unas variaciones de p'o- 
no y Molin sobre iiu lema da la ópera 
y d/aníecái, compiie-tas por don 8 inlia';o RVi-ar- 
jian, y ujecnUdas por Ion siiiios don M.11I111 S.in- 
ebu» y el nuiO doi Jasas Moiia-aunn.

Leyó «n seguida el señor Gampoainor una lin­
da y fácil dolora.

Canlnron después las señoras doña Dalnros 
Carralero, doün Josefa Villar y doña Liuilia Lo- 
tomcr.

El señor Cañcle leyó una sentida composición 
poética, y  lormliió la primera parte Je la sesión da 
compeloiicia con nu ensayo Je poesía y música 
par ios señores don PeJro Madraio y  don Eduar- 
J j  Velas ,qiie obtuvo imiclios y merecidos aplauso».

Acto ■ ontiiiuo se dieron catorce p es forzados 
y  seis asuntos para improvisir otros tantos sooc- 
cos, los cuales compuestos en el tiempo que nece­
sitarían sin duda para escribirlos por ios señores 
Brelon de los Herreros, ILirlzumlmch, Segovia, 
Escosara, Giillen Biizanii), Madrazo y Heles, fue­
ron luidos por sus autores cutre las mayorc# 
maestras de aprobación do loJo  ̂ los roucurrente'.

Todos los sonetos f.ieron aplaudidos; pero nni- 
roraos solo á esta ligera reseña el del señor Esco- 
guta, dirigido

A L.\S BELLAS DEL LICEO.

Sufra los versos de un poda bruto,
II lela la boca de iin hedioudo chato.
Oiga el imullilo de celoso gato 
Padowaoii fin de engitia y escorbuto 
Quien piula ealauaciou de Sisibuto 
Mugar q i9 dusle ol vasco al ñlic.igalo 
Han du roudirsc al ver vuestro lioinoplalo. 
Por mas que el coraron tengan enjuto 

• Yo se, Imrioosis. que al veros l.ai rae guindo, 
Qie por lierabra no mas la cucaracha 
Juzgo q ic  lleno un no se qué Je lindo,
Y uij g nU taiubiea la rctuolacha
Mus ¡ay! auiiq le lui canto asoiubre al piudo,
Kuüca os puede gustar uu esquiva facha.

Ademas canlatoa las señoras Carralero y  Go- 
loDier, y  la señorita doña Amalia álaiquez, las 
primeras un dúo do Gli y ia úUiiaa con
inespiicablo gracia, y entre unánimes aplausos, 
graciosas canciones españolas. El señor don Juau 
Maiirileyó tina coioposiciou bellísima, de la que 
lomaoioi siu elegir las dos íiguientes estroCasi

LA TE''ÍP;'.STAD.

La etlaJ de desvarios.
Antes de conseguir mi paz tardía,
Fué solo toma do los versos naios 
Bogar piedades, ó llorar desvíosi 
Fué Qumeu la beldad-, si acaso uq dia 

Gustosa melodía 
Mi citara produjo.

Debí las voces á su dulce íuíTujo 
Como las dichas á su voz..............

Yo lo saludo, ¡oh tempestad! sublime 
Cuadro donde iialiira el sello imprime 

Da su grandeza aiigustai 
Al vano génio gusla

Quo cl ói'deu que apacible fu5 guardando. 
Iluda lo rompa;

Con esa Ostentación de aiistéra pompa, 
Heriinna en su rigor. .Asi con ceño 
Si la beldad se tnaiiilie“la, cuatido 

Altiva de su dueño 
Au’ ravios aprendo,

¥ airada magostad su aspecto enciende;
El, a dicha suspenso, eulio esa ira 

Tarito admira 
Mas alracli'os

Que entro el gozar do iustaotes fugitivos,
Si halaga lierna ñ pddica suspira.

Concluyó la fniidoii cou una rifa do varios ob­
jetos arlí.sticos, trabajado» por varios socios.

La reunión concluyó á las doce, y  la conenr- 
Tc-ncia salí ) complacida do !a iuleresarto cotnpe- 
leucia lilei..i.;i. Q '-)
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MiDiiin. Tarere quo han Ilprra in á c«la rorlc 
vano? comisionados do Granada con otgelo do 
foruiur una gran compañía do ópera.

=D tbe llegar de iin día á olro la señora f':r- 
elilii, contrallo Cc5iilralada por la empresa del Circo.

— El ruarles 1." de abril so pondrá en osceim 
en el teatro del Circo K! U/jo df ¡at Hadas, 
proseuláiidose en él todas las bailarinas uiievainon- 
(0 coiilraiadas.
— Hoy son Los Liyinliardns en el IiMlro dd Circo.

— El viernes se caiiló en el le.atin Jd Circo el 
Jlfmani, siendo aplaudidos lodo» los artistas, y en 
especial la señora Kossi, á qnieu el público hizo 
lepelir d a iia .

— La Luria se ha cantado anoche en el leairo 
de la Cruz ¡mr d  señor Elavio, y la señora Tirelii; 
y  boy sa dara el Uernani.

= S e  Irala de poner en escena on el teatro 
del rtíiicipe la tragedia litulada Los hijos 
de Eduardo, que hace años no se represen­
ta. La señorita Tablares y la Teodora Lamailriil 
ejecutaran los dos niños. Doña Bárbara Lainiulrid 
la parlo de la Keiiia , don Julián lloiuea , la del 
duque de Gloceslcr, y  don Carlos laiorre la ddl 
Til reí. Creemos que esta liagedia llamará mucho 
ja atención.

= E l teatro de la Crnz prepara las óperas .»/a- 
»iad-' fíokavi, cantada por la señora Tossi, y  los 
señores Guaseo, Mdimi y Becerra; y  el £/i\ir 
d 'jv to ie .q n e  la egcciiiaiíiu G señora lirelli y 
h s  señores I'alerni, Salas y  l.ej; eslo es lo que so 
llama no dormirse en /as 'pajas.

=Sabemos que el coiiiilé que lia de cesami- 
nar l.is prodacciones que se presenten para ser 
cgccutadas en el lealio del I’riucipc, se compon­
drá de los seño es Uniiiiaiu , Nicasio Gallego 
el general D. Evarulo S. M ig u J .j  D. Aulonlo 
Letrer del Ilio. Consideramos siunamente aceijada 
la elección , por sel lodos los sugeios de una ca­
pacidad iioioria y  reconocida en la república do 
las letras : asi coma esperamos qrio tengan estos 
señores por norte cruleger auie lodo á los auto­
res nacionales, y á ios jó'enes cuyo tálenlo es rio- 
lono a todas las personas ilustradas. 1‘ roleeeian d 
¡a javnxtud, fuera raraias preocupacionts, lo- 
meudo presealB que no es lo mismo sur censor 
severo, que a dor acertado.

= A  consecuencia del ranalismo que ha escita- 
do cii bv̂  primeras roprcsmitaciones ded Hm nani
la señora Buso-llorín, prima domia del teatro Ueal 
Italiano de Léndres, lia sido contratada nuevauiuu- 
le por otra lemparaJa mas, pues el empresario ha 
sido imiiulido ¡mr el enliuiasiaado publico que 
asiste a la ópera ilal¡aii.-i, Sos alebramos de este 
doble triunfo, du una artista que lautos lauros y 
aplausos lia conquistado eu el teatro del Circo de 
Madrid.

=Ieeni0s en la Revista de leati os el siguien- 
icarticuloque nos ha llenado de iudiguarinn, y 
bien quisiéramos que las ieyc» pusiera,, rolo a mas 
üe ciialrn espcciiladriros de cfl.rio. 
s.Jfiso d 'os cantan/es y  d loiús las geules de

ccLos liiiilados empresarios de opera de los 
lealros de Jerez, Cádiz y  Sevilla, señores si tal 
.Ilude llamárseles. Gil, Lujan , Cnrcm y Morcas 

habían esentuvado p.ara el año cóiuieo riue .ahor.a 
principm , a la seiiora Cristina Villó , y á los se- 
..ores rauliii .fenor que ha cantado en el Circo. 
Barba, Apar,.10 vA lb.-riiz, bajo Lavitono • v 
rN,indo esperaban estos aviistns d  amiripo
s.iel.lo do un mes. ó el ...... . según se l,ai,¡op
obligado por escritura los dichos empresario» so

han ciicfHiIraJn, no solo con que no se les remi­
tía dicha c.iniidad, sino que ni aun so Ies avisaba 
por delicadeza siquiera para qr.o pudieran contranr 
compromiso ron oíros empresarios, limno es q lo 
sean conocidos los uombres ,le estos capiiatistas 
para que donde quiera que acudan á escriturar ar- 
lislas, se les alecopio'.

-=D. Iraiicisco Wra vá á publicar la obra 
titulada E¡ origen de los teatros, cscnt.u por Pe- 
ilicer, y  su coriliniiacion hasta nuestros dias, ilus- 
Irada con grabados y  letras de adoriin, y anotada 
cu vista de los adelantos que se lian bocho eu el 
arle dramático. Tara llcbar á cabo este trabajo tan 

. útil á lodos los queso dedican al teatro, ciienia 
el señor Vera ron la cooperación do actores dis­
tinguidos , y de personas muy practicas en el co- 
uocimieuto de la escena , qué le han ofrecido au- 
siliarle con sus luces á fin de que salga un libro 
pmrecto. El señor Vera dara los retratos do los 
adores que mas se lian distiuffiúdo , y  admitirá 
ron gusto todas las tiolicias qée su le coumuiquea 
í'obre los difereijíes puntos deque frate.

- E n  los salones del Liceo, se lialbm espues- 
to.s al público tres hermosos bustos de S. M la 
Ilcina y so «ugiisln madre y hermana, obra del 
disliiigiiido artista señor Policiano, y  los cuales de­
ben servir de inoilclo á lo» que han do colocarse 
üd el edificio de la embajada española cu Boma.

— En el teatro del l’iincipo se ha roparliilo la 
comedia del señor Ilubí titulada Toros ,, cafias y 
piensa ponerse laiiiliicn en escena la primera y sV- 
guuda paite de la Rueda de/a Eorfuna. ’’  

Barcelona 23 de ñlarzo.-Auoclio se cauto on 
el conciorlo de la Sociedad Filarmónica el S/oóof 
Mater q-ie compuso el año pjsa.lo nuestro pais .-  

! noel dislinguido maestro . acreditado roiiiposiior 
p . r .  J. Aiidrevi, maestro quo f„d déla capilla del 
ullimn Bey de España y q„e lo es actualmente ,le 
la íatedral de Burdeos. El mérito de esta obra 
quo bien puede llamarse maestra en su género es 
inconteslablB; pues que tauiei.do q .e  sufrir ii.dis- 
pensablemeulo par.agoi, con los fumoso» .Subáis do 
Haydii y de Jlos.sin-, tan cono, idos de lo,lo el mun­
do músico, las bellezas del que nos ocupa resallan 
en grado tan eminente que el rucieuto recuerdo 
del do estos-los grandes compositores no hace pa- 
li,locar el brillo de eMa composición del tn:ie.,lro 
Andrey, que por ella y  su talento o» reputado en 
Eraocia por el mejor coiUrapunlist,! español y 
digno rival de ios mas renombrado» esiraiiu„ros 
La música de osle Siahat está sembrada do canloi 
dulces, melodiosos, muy patéticos y  sublimes mu- 
clios? rebozando espresion, sabor reli-’ ioso „□ 
gusto muy puro y riqueza do imagiuac'lon Tela 
la obra osla IrataJi con mano hábil y  maeslra- 
pues apesar do que la iiislrumenlacioii no consta 
mas que de seis parles reales sin nlro inslnirao’ -  
fodu viento quo uii» nauta, cansa a,linirablos ofec- 
t08 de iiislriiiüoulacioii y  annonizacioii.

Lucieron muy m icho oii Ja egocucioii del Sla- 
hat lodos los SS. socios cantores de uno y  otro 
eecsoi pero en particular las señoras Aman de l'j. 
ña y  roiiliJoriela, y los señores lloare' Pont te­
nores), Lluch y  Babot, (bajo,) q,.o" cantaron las 
parles pruicipales con procisiou y |,„en gusto Sin 
embargo la señora Vabiivieso de Gr.iii y  la» seño­
ritas Ramón y  Maiuer junto con los demas socios 
que formaron el coro eu las p ¡e i„  roucortanles 
caularon con buen ajuslo y añuaeinu, mereciendo 
Imcersu particular mmsion oi final, que siendo uu 
paso fugado tratado cou to.lo n| rigor de la csi-ue 
Ja severa, pero cou suma claridaii y tino cuya pie­
za es la que mas paleiiliza la habilidad ,lel maes­
tro Audrevi, M  cantado cqn nn aplomo, igitalda.l
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y fixúctiíud que no fiiÍ! sucepliblo de mejora ni hu J 
biesan desempeñado con mayor perfección los eaii- 
topes mas cunsumado».—La orquesta cuyo per-| 
sonal fonnaioii algunos socios instrumeiiii'stas, futí
dirigida por el jóveii y ave» ajado profesor y  socio!
D. Cecilio Fosa, co» buen tino y aplomo. Merucel 
mención muy iioiioriaca el joven y  distinguido 
inaoslro D. Antonio Rnvira, socio artista, que en E ^  
sayó y  -lirigiú el conjunto con 1111 Ínteres y  ahiu- 
co que le honra, y  por lo cual se p isieron cu lo­
do su realce las bellezas de la obra, que futí coro- u"'' 
nada con aplausos muy espontaneo» de toda la es- >,i" 
cojida y  lucida reunión. f¡y, v - ,m,u

=Eu los periódicos do Milán, se hic« ua cum- 
piído elogie de don J tan Arriela, Jóveu español' —  
alumno del Goiiserválorie de música de aquel!,-i ciu­
dad, con motivo do la ópera eii rlos arios que ha 
compucsl,) con el lilnlo de ¡Ide.gnnda. El jóvenjlTj 
Amela, dicen los espresados perió.licos, ha dadoÍM 
con su obra iioa prueba relevaoto do haber inler-“  
prelado prol'imdameule, iio solo las difíciles realas 
del arle, sino también su filosofía, produciendo'’los 
mas mágicos efectos. Usando du un estilo dulce y 
tierno para adornar con vagos couceplos Jas mas 
dolica-lasespresioiies, v usando el fuorle y  robusto 
para dar realce á las mas agita,las pasiones, y pro- 
digando los mas bellos y  nuevos caídos, i„sirn- 
mentados con la mayor inteligencia para mai.ifcs- • : 
lar hasta donde l ega la riqueza do su imagina- ,i 
Clon, ha sábulo infundir en el ánimo de su andi- 
lorio el jóveu Arriela la esperanza de verlo recor- ' 
rer rapidaracntc la carrera que ha emprendido, a I 
fto podernos oriumerar las veces quo fue llamado á  ̂
la escena por los aidaiisos del público que le tri­
buta lia con el mayor eDliisiasmo, lamo por la coiu-l 
posición de las arias, dúos y  plazas concerlantes. 
co,uo parios armoniosos cotos, algún s de mágico 
efecto, y per el oportuno arompiiñamienlo del ór- 
gHuo. que conciba el animo con los mas elevados 
seiilimieiilos.

INos cnmidaccmos sobro manera en e«fe triun­
fo de un compatriota nuestro, y  recomendamos su 
rompo i'ioii 8 has empresas de nuestros teatros, que 
.10 d Id amos procuraran adquirirla p„r su píopio 
mlertís. y  porque, según parlirularmenle se nos 
asegur,1, ha au uu obsequio i  nuestros filarmónicos 
pre«»?iil titulóla en osrt*na.

I=nerlam en d el Liceo de M adrid  - T o r  acuer­
do do la sección litcr.iria del Liceo aproba,lo por 
la pinla gnbBmativ.i, y  con anuencia del soñor don 
Vícenlo Bertrán do Lis, se prornga hasta el 2S do
mayo próximo el lérmino a.... . para la ure-
senlacion da (as coruposicioacs quo concurran al 
certamen pendiente.

Los autores ,1o l.is ya presentadas pueden, si • 
gustan, recogerlas en la secretaria d«l Liceo i,ara K 
hacerlas correcemnos 6 alleracionos q le tuvieren 
por convenientes.

Madrid 2 5 ,le Marzo do 1845.-Jiian Nioasio 
Gallego, presidente do la junta do censura - A n ­
tonio Sjgovia, vucal secretario.

A consecti,lucia del auterfor acuerdo varios 
pootas do noinbradia, entre ellos los señores do 
Gaiopoainor y Homero Larrañaga, haii retirado sus 
composiciones, porsuadi.toH de la inulilijaj dn g„s 
esfuerzos para una junta, q 10 eulro n,i número 
co.isi,ierable de producciones, ninguna do estas lea 
parece dignas do alcanzar el premio; tal vez lo 
sean oHa». y  !a,]o do las premiadas leiidroinos el 
gusto do iDsertar las que ae han retirado ahora.

llirrclJ? ~r,.,t.,.i„r líjmii^ÜlT ■ catl.tdA'-

l.niVn.iay reuaccrnn de la H eria M u sica ly  L ite-
ra r,a :  calle do la Madera nbm. U  c .  s. d ^ a  j .
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